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RESUMO

Este trabalho é resultado da monografia entitulada “Biotecnologia: uma análise da base científica e dos condicionantes econômicos e institucionais no Brasil e no Rio Grande do Sul” orientada pelo Prof. Dr. Orlando Martinelli Jr. e apresentadada à Faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS para obtenção do grau em Bracharel em Ciências Econômicas em 2003. O presente busca apresentar a base técnico-científica e aspectos do financiamento do setor da biotecnologia no Estado do Rio Grande do Sul com o objetivo de favorecer o entendimento do contexto no qual as atividades biotecnológicas vêm se desenvolvendo. Este se faz necessário, pois mesmo havendo, no RS, pesquisadores que se concentram na última linha das pesquisas mundiais, verificam-se deficiências no financiamento e na regulamentação da biotecnologia no País dificultando o desenvolvimento tecnológico dessa área de pesquisa no Estado.
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1. INTRODUÇÃO

No Rio Grande do Sul, a biotecnologia tem grande potencial para promover o desenvolvimento sócio-econômico, isto porque é um Estado que possui intensa atividade produtiva. As pesquisas em biotecnologia no Estado podem contribuir para “a produção de novas sementes, fertilizantes, controle biológico de pragas, novas espécies frutíferas, produção de vacinas para rebanhos e nos estudos genéticos para a formação de novas espécies ou melhoria das espécies já existentes” (Cunha, 1998). Também na saúde se aplica a biotecnologia através de análises clínicas, desenvolvimento de vacinas e produção de fármacos. Ampla participação é possível, também, no controle ambiental através de análise de resíduos industriais e combinação de microorganismos para melhoria de processos. O presente trabalho procura dar atenção especial à indústria biotecnológica existente no Estado, mesmo que ainda incipiente. Pretende-se ainda, analisar o centro de pesquisa de biotecnologia da UFRGS, o CBIOT, que desenvolve vários projetos e procura estudar como ele pode fomentar o processo inovativo dessa área no Estado. Além disso, o presente procura identificar as ações do governo estadual no fomento da biotecnologia apresentando os recursos dispensados para alguns programas a partir dos anos 90.

2. O PARQUE INDUSTRIAL

Com relação às empresas de base biotecnológica, tanto para o Brasil quanto para o Rio Grande do Sul, não existem dados estatísticos exatos, mas sabe-se que é pequeno o número de pesquisadores e de técnicos especializados exercendo atividades de P&D nessa indústria. 

Um estudo coordenado pela Fundação BIOMINAS sobre o Parque Nacional das Empresas de Biotecnologia no Brasil fornece um referencial teórico mais completo acerca da classificação empresarial da indústria biotecnológica. Neste estudo, realizado em 2001, foi obtida uma amostra de 304 empresas atuando dedicadamente à biotecnologia no País. Entretanto, somente 8 delas localizam-se no Rio Grande do Sul, cerca de apenas 2% da amostra. Isto demonstra que o Estado gaúcho ainda não apresenta um número significativo de empresas dedicadas ao desenvolvimento de novas biotecnologias. O que existe são empresas da indústria tradicional por exemplo, indústrias química, farmacêutica e alimentar, que possuem algum laboratório, dentro da própria empresa ou em algum centro de pesquisa, para desenvolver produtos e processos biotecnológicos que tornem a produção de sua manufatura tradicional mais eficiente.

Existe um fator relevante que possivelmente determina o baixo desempenho da indústria de empresas biotecnológicas dedicadas no Rio Grande do Sul; a existência de escassez de mão-de-obra qualificada devido ao fato de ela estar concentrada nas universidades. No Estado ainda é inexpressivo o número de empresas sendo criadas a partir de spin-offs
 universitários. Este fato também explica um pouco porque existem tão poucas empresas dedicadas à biotecnologia atuando. Ou seja, uma vez que a mão-de-obra qualificada concentra-se na universidade e a partir desta não estão surgindo novas empresas, então o crescimento da indústria fica limitado pelo número de pesquisadores empresários que saem das universidades.

Além do surgimento de novas empresas de base biotecnológica, é muito importante que a indústria tradicional gaúcha também invista cada vez mais em produtos e processos biotecnológicos, pois é consenso o benefício trazido pela aplicação de produtos e processos inovadores na produção dessas indústrias tendo como resultado um aumento de produtividade. Para que isso ocorra, a empresa tradicional deverá criar seus próprios meios de ampliação do número de técnicos e pesquisadores dentro de seu corpo de funcionários. Este corpo, antes sem experiência ou sem know-how no desenvolvimento do estudo específico de novas biotecnologias, deverá ser formado pela empresa que vê a aplicação da biotecnologia no processo produtivo como o único caminho para continuar competindo dentro de uma economia aberta e de um mercado de muitas exigências. 

Apesar do pequeno número de empresas levantados na amostra da Fundação BIOMINAS, em comparação com Estados como Minas Gerais, que obteve 89 empresas, e São Paulo com 129, o Rio Grande do Sul tem um grande potencial para promover o surgimento de novas empresas dedicadas à biotecnologia, pois possui uma intensa atividade agroindustrial. Desta maneira, o uso de novas biotecnologias poderia contribuir com a produção e melhoramento de sementes, fertilizantes, controle biológico, novas espécies vegetais, etc. Ou seja, além das próprias empresas tradicionais investirem em P&D internamente, poderá haver um aumento da demanda de produtos biotecnológicos produzidos por outras empresas especializadas. Isto propiciará uma expansão do mercado, incentivando a entrada de novas pequenas empresas especializadas nos mais diversos produtos biotecnológicos. Esta configuração propicia o aumento da oferta de produtos das novas pequenas empresas para a grande indústria tradicional, não sendo mais necessário dispensar esforços no englobamento de mais esta tarefa.

O presente trabalho procura levantar uma amostra que represente melhor o estado atual da indústria biotecnológica gaúcha, a despeito da pequena amostra utilizada na pesquisa BIOMINAS de 2001. O trabalho utilizou-se do levantamento de todas as empresas biotecnológicas incubadas no Estado, além das empresas listadas na pesquisa BIOMINAS.

Como resultado deste levantamento, obtiveram-se 14 empresas, dedicadas ou não, que desenvolvem novas biotecnologias no Estado do Rio Grande do Sul, como pode ser observado no quadro 1. Tal levantamento é preliminar e não abrange todas as empresas existentes no Estado, pois há uma grande dificuldade em conhecer com precisão o número de empresas que desenvolvem novas biotecnologias devido ao fato de não haver um cadastro empresarial que abranja tal atividade. Desta maneira, para obter tal levantamento foi necessário realizar consultas através de e-mail a todas as incubadoras tecnológicas presentes no Estado identificando quais delas possuíam empresas biotecnológicas e foi realizado o estudo utilizando alguns cadastros empresariais como o do SEBRAE
 e da FIERGS
 a fim de saber se mais empresas realizavam atividades na área de biotecnologia.

Quadro 1:  Empresas Gaúchas desenvolvedoras de novas biotecnologias

	
	Empresa
	Area de Atuação
	Município

	1
	FK Biotecnologia
	Humana
	Porto Alegre

	2
	SAMA Biotecnologia
	Animal e Vegetal
	Porto Alegre

	3
	TECFARM - Tecnologia Química e Farmacêutica
	Produção de Enzimas
	Porto Alegre

	4
	Genotox
	Genotoxicidade
	Porto Alegre

	5
	DN4 Laboratório e Genética e Biologia Molecular
	Humana
	Porto Alegre

	6
	Prisa Piretro Industrial
	Produção Bio-Inseticida
	Porto Alegre

	7
	IRFA Química e Biotecnologia  Industrial
	Animal
	Porto Alegre

	8
	Leivas Leite S. A. Industriais e Químicos Biológicos
	Animal
	Pelotas

	9
	Simbios Produtos Biotecnológicos
	Humana, Animal e Vegetal
	Canoas

	10
	Milenia
	Vegetal
	Taquari e Cruz Alta

	11
	Agrogen - Dalland
	Animal
	Montenegro

	12
	ECCB - Empresa Caxiense de Controle Biológico
	Animal e Vegetal
	Caxias do Sul

	13
	Ludwig
	Produção Bio-Inseticida
	Porto Alegre

	14
	Bioplus
	Humana
	Porto Alegre


Fonte: elaborado pela autora, 2003

Entre essas empresas existem aquelas dedicadas ao desenvolvimento de novas biotecnologias, do ramo tradicional da indústria química e de alimentos, e existem ainda empresas como a Millenia e Agrogen, que são filiais de empresas multinacionais do setor de alimentos.

Dentro da amostra das 14 empresas, cerca de 50% estão em fase de incubação ou são empresas pós-incubadas (ver quadro 2). Um bom exemplo é a empresa FK Biotecnologia fundada em junho de 1999, com sede na Incubadora Tecnológica da Fundação de Ciência e Tecnologia (CIENTEC), em Porto Alegre. A empresa foi concebida para pesquisa e desenvolvimento, produção, e comercialização de produtos biotecnológicos com aplicações no diagnóstico e terapia de doenças humanas. Rapidamente a empresa FK se tornou pioneira no Brasil no desenvolvimento de kits de imunodiagnóstico. Sua capitalização foi feita somente no ano 2000 quando houve um investimento de capital de risco realizado pelo Fundo RSTec. 

Quadro 2:  Empresas biotecnológicas gaúchas incubadas

	Incubadoras
	Incubadas

	CIENTEC
	FK Biotecnologia

	ITEC
	ECCB

	IE-CBIOT
	TECFARM

	
	Pirisa Piretro Industrial

	
	Genotox

	
	Ludwig

	
	BioPlus

	
	Simbios


   Fonte: elaborado  pela autora, 2003

O apoio à incubação de empresas também foi um incentivo para TECFARM e PIRISA, empresas tradicionais do setor químico. Estabelecidas há 12 e 60 anos respectivamente, juntas, mantêm um convênio com a IE-CBIOT, incubadora biotecnológica da UFRGS, para desenvolver produtos e processos biotecnológicos a fim de substituir insumos utilizados na produção antes importados.

Um outro dado muito importante a ser analisado é o número de patentes como sendo um indicador de inovação tecnológica das empresas biotecnológicas gaúchas. Isto é, através da pesquisa e desenvolvimento resultando em inovação dentro dessa indústria no Estado, tem-se um indicador relevante para se ter uma melhor noção do estado atual do desenvolvimento de novas biotecnologias. Dados obtidos em um estudo feito pela Finep em 2002 levantaram o número de patentes biotecnológicas obtidas no Brasil e no exterior em diversas áreas, entre elas a da biotecnologia.

Quadro 3:  Empresas Gaúchas com patentes em biotecnologia

	Empresa
	Setor
	Produto
	BR

	BR_RES

	FOR_BR

	USPTO
 

	FK
	Biotecnologia
	Diagnósticos 
	1
	1
	2
	0

	Agrogen (Dalland) 
	Biotecnologia
	Agronegócio e Alimentos (Melhoramento Animal)
	3
	0
	0
	7

	Milenia
	Biotecnologia
	Agronegócio e Alimentos (Insumos Agrícolas)
	4
	1
	0
	13


Fonte: DPP/FINEP, 2002


Do total das empresas brasileiras depositantes de patentes, o maior número delas concentrava-se no Estado de São Paulo, e no Rio Grande do Sul somente as empresas FK, Agrogen e Milenia obtinham patentes. 

A empresa FK possui depósito de patente nacional e proteção internacional de uma nova vacina autóloga anti-câncer. A pesquisa da FINEP demonstra que ela é a única empresa gaúcha a possuir tecnologia própria na área biotecnológica. Quanto à empresa Milenia, embora sediada no RS, é, contudo, uma filial do grupo Makhteshim, que fatura mais de US$ 250 milhões anuais desde 1998 e possui um grande parque industrial em Taquari. E, a empresa Agrogen possui uma parceria com a Dalland, empresa do Grupo TOPIGS do Brasil, que é o segundo maior do mundo em melhoramento genético de suínos e dono de 60% do mercado Holandês (que tem atualmente um milhão de matrizes e 75% das centrais de inseminação do país). Juntas, Dalland e Agrogen, criaram aquele que é considerado o maior centro de melhoramento genético da Dalland do Brasil, o Centro de Genética e Inseminação Artificial de Montenegro. Portanto, como as empresas Agrogen e Milenia são filiais de multinacionais, podemos considerar que a empresa FK é a única empresa gaúcha a possuir tecnologia própria.


Tais exemplos de sucesso empresarial no setor da biotecnologia são poucos ainda se comparados a de outros estados brasileiros como São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Contudo reforçam a tese de que o Estado pode realmente promover o crescimento econômico através da criação de mecanismos que incentivem as empresas emergentes de tecnologia de ponta. Além disso, para essas empresas, as parcerias com instituições públicas são cada vez mais valorizadas, pois autorizam o acesso às novas competências, a possibilidade de absorção de conhecimentos e descobertas mais recentes, e a realização de pesquisas exploratórias em novas áreas, distintas daquelas de sua atuação principal além da redução dos riscos e da repartição dos custos.

3. INCENTIVOS GOVERNAMENTAIS

A Secretaria da Ciência e Tecnologia – SCT/RS é responsável pela promoção do desenvolvimento da ciência e tecnologia em todos os níveis, através de incentivos e apoio ao desenvolvimento de recursos humanos e projetos de pesquisa em diversas áreas, recebendo ou não colaboração de outras entidades públicas e privadas.

Contudo, a SCT/RS tem dispensado muito poucos esforços no fomento da biotecnologia dentro do Estado. Existem apenas 2 programas de incentivo em atividade nos últimos 1 anos como observado na tabela 1 e apesar de  existirem, eles pouco têm atuado e realizado os projetos a que se propõem. Esta ínfima participação do governo gaúcho no fomento da biotecnologia é explicado por alguns, até mesmo integrantes da própria diretoria da FAPERGS - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul, pela falta de recursos destinados à rubrica Ciência e Tecnologia no orçamento. Desta forma, não é somente os projetos relativos à biotecnologia que estão sendo lesados com o não repasse de verbas mas todas outras áreas tecnológicas de ponta.

Através da FAPERGS, que tem o objetivo de fomentar projetos de pesquisa, individuais e institucionais, em órgãos públicos ou particulares, desde 1993 tem havido investimento em biotecnologia; contudo, os repasses para os programas têm sido extremamente irregulares. Isto pode ser explicado através do balanço orçamentário do governo do Estado, no qual as prioridades, compreensivelmente, são: saúde, educação, justiça, segurança, etc; e no qual apenas 0,19% do total da despesa orçamentária de 2003 foi dispensado para Ciência e Tecnologia.

Gráfico 1:  Repasse de verba do Governo do Estado para programas de biotecnologia 1996-2003
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Fonte: elaboração da própria autora

Como pode ser observado na tabela 1, nos anos de 1995 e 1998 não houve verba para os programas em biotecnologia; entretanto, em 1993 já haviam sido investidos US$ 654.000 o que possibilitou o financiamento de diversas bolsas de estudos para pesquisa. Os anos de 1996 e 1997 ainda foram mais incentivadores: juntos somaram R$ 1.550.737,00. No entanto, em 2002 houve uma queda abrupta no repasse desse valor, com o governo investindo pouco mais de R$ 80 mil reais. Tal oscilação no incentivo do governo pode ser considerada um fator relevante para se analisar a tímida participação do Rio Grande do Sul no parque industrial brasileiro (ver gráfico 1). Diferentemente da atuação do governo paulista, que, por intermédio da Fapesp, somente em 2000 investiu 1,2 bilhões de reais em projetos na área de pesquisa científica, sendo o maior programa de incentivo da história de São Paulo. Entre esses projetos, o Genoma Xylella, que envolveu 12 milhões de dólares. Diferentemente do Rio Grande do sul, São Paulo tem atraído investimentos privados, uma prova da confiança dos empresários no desenvolvimento econômico do Estado.

Tabela 1:  Programas de Incentivo do Governo do RS e respectivos repasses de 1993 a 2003

	Programas de Fomento à Pesquisa
	1993
	1995
	1996
	1997
	1998
	2000
	2001
	2002
	2003

	
	 US$ 
	US$
	 R$ 
	 R$ 
	 R$ 
	 R$ 
	 R$ 
	 R$ 
	 R$ 

	Programa de Apoio  ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Biotecnologia - PROABI
	 
	
	 
	 
	 
	 
	966.474
	83.410 
	 

	Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Biotecnologia
	 
	
	 
	 
	 
	517.433
	12.500 
	 
	 

	Projetos Áreas Estratégicas: Biotecnologia
	654.000
	
	802.338
	748.399
	
	 20.000 
	 
	 
	 

	Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Rede Sul de Análises de Genomas, Biologia Estrutural e Bioinformática vinculado ao Programa de Biotecnologia  - PROGENESUL
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 Aguardando liberação de verba:    R$ 770.000 

	Fonte: FAPERGS
	
	
	
	
	
	
	
	
	


No entanto, o Rio Grande do Sul tem feito alguns progressos. Dentre os projetos financiados pelo governo estão o PROABI – Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Biotecnologia, considerado o mais importante programa realizado nos últimos anos. O objetivo desse programa é o de fomentar o desenvolvimento de pesquisas em biotecnologia em suas diversas aplicações na produção industrial, agropecuária e na saúde humana. Na lista dos aprovados para receber, no ano de 2001, essa verba que chegou a quase R$ 1 milhão estão: 4 projetos para a UFRGS, 3 projetos aprovados para a UFSM, 1 para a ULBRA e 1 para a PUCRS. 

Um outro programa de extrema relevância para o Rio Grande do Sul que será financiado pela FAPERGS é o PROGENESUL - Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Rede Sul de Análise de Genomas,  Biologia Estrutural e Bioinformática. Este tem como objetivo fomentar a ampliação da capacidade dos grupos de pesquisa em análise de genomas e a aplicação de novas tecnologias para o desenvolvimento da biotecnologia. Isto será feito através da Rede Sul, que objetiva implantar uma infra-estrutura e treinar recursos humanos na área de genomas nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Para o PROGENESUL, a FAPERGS alocará recursos de até R$ 770.000,00 (setecentos e setenta mil reais), desde que haja disponibilidade orçamentária, financeira e projetos aprovados em seu mérito técnico-científico, estando previsto valor máximo da contrapartida da FAPERGS, por proposta, de até R$ 70.000,00 (setenta mil reais). A implantação da Rede Sul tem parceria com o Ministério da C&T e o CNPq, que já liberaram R$ 1 milhão para esse programa e mais R$ 400 mil para o de bioinformática associado à rede. A Rede Sul será formada por 11 laboratórios de seqüenciamento e 20 laboratórios associados que serão envolvidos no preparo de DNA e nas reações de seqüenciamento. A área inicialmente escolhida para estudo é a saúde animal, mais especificamente os agentes infecciosos de suínos.

Apesar de o governo tanto federal quanto estadual serem os maiores fianciadores da pesquisa e desenvolvimento de novas biotecnologias, o papel do governo deve evoluir do simples suporte financeiro para a criação e manutenção da infra-estrutura necessária à comunicação e à cooperação entre os agentes econonômicos. Essa evolução deve conduzir as autoridades e gestores a repensar a estrutura de financiamento da P&D em biotecnologia, as bases de sua avaliação, os mecanismos de seleção de prioridades, os instrumentos de estímulo à comercialização da pesquisa em cooperação. Em suma, o “gerenciamento da P&D” impõe-se como um recurso estratégico de fundamental importância para a inovação. (Gusmão, 2002)

4. O CENTRO DE PESQUISA CBIOT-UFRGS

Desde sua criação, o Centro de Biotecnologia procura interagir com a comunidade. Entre os objetivos iniciais do Centro está a integração entre entidades públicas e privadas que contribuam para o desenvolvimento de pesquisas biotecnológicas. O primeiro projeto de interação com empresa ocorreu em 1983 quando surgiu do desenvolvimento do projeto “Clonagem dos determinantes antigênicos de vírus da febre aftosa” juntamente com o Instituto Riograndense de Febre Aftosa - IRFA. Atualmente, o Centro conta com sete grupos de pesquisa associados a empresas.(Cunha, 1998)

A partir de 1992, as interações com o setor produtivo foram ampliadas, com a instalação de laboratórios especiais para desenvolvimento de produtos e processos. Nessa mesma época, o Programa de Interação Empresas/Centro de Pesquisas da FAPERGS, proporcionou ao Centro de biotecnologia a instalação dos Laboratórios de Desenvolvimento Tecnológico. Esse programa possibilitou ao Centro dar mais um passo no cumprimento da sua função de promover as atividades empresariais em biotecnologia no Estado do Rio Grande do Sul. Paralelamente à aprovação de projetos no edital da FAPERGS, foi instalada uma unidade prestadora de serviços (Genotox) com o apoio de uma empresa privada, Defensa S.A. Esta unidade está voltada para a realização de testes de genotoxicidade de agroquímicos e outros produtos e de resíduos industriais, servindo hoje a dezenas de clientes. 

Com tais iniciativas, foi estabelecido no Centro de biotecnologia o ambiente adequado para um programa institucional de formação de empreendedores, idealizado como Incubadora-Escola, onde o jovem empreendedor, com sólidos conhecimentos científicos, passasse a ter sua nova empresa incubada. A esta iniciativa associou-se o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE-RS, dando suporte ao Centro por meio de promoção das atividades pró-empresariais.

O Sebrae tem apoiado a Incubadora Empresarial do Centro de biotecnologia - IE-CBiot, através dos editais para incubadoras de empresas. Consultorias (jurídicas, marketing, contábil, comportamental, viabilidade econômica, viabilidade de mercado), apoio para a participação de feiras e eventos, elaboração de material de divulgação.

As empresas TECFARM e PIRISA, da indústria química tradicional, são um exemplo de rede de cooperação para o desenvolvimento de produtos e processos biotecnológicos. Elas formaram uma parceria para desenvolver biotecnologias num laboratório incubado na IE-CBIOT e afirmam que essa cooperação foi bem sucedida. A PIRISA é uma empresa tradicional com mais de 60 anos em atividade, principalmente na produção de inseticidas químicos. A TECFARM iniciou suas atividades há mais de 12 anos e é especializada na produção de saniantes, detergentes, desinfetantes. Ambas as empresas realizam atividades que não envolvem necessariamente a utilização de processos ou produtos biotecnológicos. Contudo, dependem da importação de insumos que envolvem biotecnologias novas, a exemplo de enzimas para a produção de detergentes e moléculas manipuladas para a formulação de bioinseticidas. 

Dessa forma, as empresas TECFARM e PIRISA, em 2001, formaram um acordo e instalaram um grupo de pesquisadores da própria universidade dentro da incubadora a fim de desenvolver esses produtos que antes eram importados através do Grupo ICI, multinacional inglesa que comercializa novas tecnologias no Brasil. Fica visível que essa estratégia mercadológica visa tornar a produção independente da importação de insumos, das instabilidades cambiais e do fornecedor externo que impõe seu preço de acordo com a margem de lucro planejada. Todas essas vantagens resumem-se em redução de custos. Para se ter uma idéia, o custo da matéria-prima via importação hoje seria da ordem de US$ 50,00 por unidade de medida e via produção nacional, dentro do laboratório biotecnológico, a mesma quantidade com igual qualidade custa US$ 12,00. Uma redução de 76% no custo da unidade importada em relação à produção nacional.

Mesmo não envolvendo necessariamente inovação, o desenvolvimento de processos e produtos biotecnológicos, proporciona vantagens comparativas na produção de novas biotecnologias. Essas vantagens foram suficientes para as duas empresas enfrentarem a concorrência estrangeira e produzir de maneira eficiente os produtos antes importados. Se analisarmos mais profundamente, veremos que além das vantagens comparativas, foram obtidas vantagens competitivas também, visto que a média dos salários brasileiros é menor que a dos salários ingleses.

Um dos problemas que está sendo enfrentado pelo laboratório dessas duas empresas é a escassez de mão-de-obra especializada. No laboratório existem pelo menos 5 pesquisadores e 6 técnicos trabalhando na produção de enzimas, produto de nível intermediário de investimento. Esse tipo de produto implica processos de gerenciamento e controle de equipamentos mais sofisticados, requerendo profissionais altamente especializados. As duas empresas confirmam a dificuldade de encontrar profissionais de nível médio/técnico para a manipulação dos equipamentos.

O laboratório, derivado de uma parceria, tem como principal fonte de informação e/ou conhecimento tecnológico os pesquisadores da universidade. A configuração desse ambiente de desenvolvimento da biotecnologia é considerada uma estratégia promissora, visto que o fator chave para a competitividade da empresa é tecnologia. Para elas, preço é uma variável oscilante em que todo o mercado é afetado positiva ou  negativamente; entretanto, a tecnologia é o diferencial que faz com que umas empresas cresçam mais que outras. 

Portanto, a estratégia de interação universidade-empresa é benéfica tanto para a empresa, que muitas vezes não tem condições de implantar um laboratório de alta tecnologia dentro da sua planta industrial, quanto para a universidade que obtém vantagens com a economia de recursos aplicados pelas empresas na manutenção dos laboratórios, novas linhas de pesquisa, compartilhamento de informações e formação de recursos humanos. Além disso, as empresas podem obter custos mais baixos, tanto na produção dos insumos quanto na implantação dos laboratórios de pesquisa, e produção mais eficiente através de pesquisas lideradas por pesquisadores que estão na primeira linha das investigações das novas tecnologias. 

5. CONCLUSÃO

O presente trabalho teve como objetivo analisar a interação universidade-empresa existente no Centro de Biotecnologia da UFRGS, fazer um levantamento do quanto foi dispensado para o financiamento da biotecnologia pelo governo do Estado nos anos 90 e analisar aspectos da indústria biotecnológica existente no Rio Grande do Sul. A relevância da análise consiste em verificar se o Estado tem ou não condições para desenvolver novas biotecnologias e promover o crescimento econômico através do ganho de competitividade trazido com o avanço tecnológico.

As conclusões a que se chegam quanto ao Rio Grande do Sul inserido no contexto da biotecnologia é que ainda é muito pequeno o número de empresas de base biotecnológica no Estado. No entanto, há um grande potencial para promover o surgimento de novas empresas dedicadas à biotecnologia, pois o Rio Grande do Sul possui uma intensa atividade produtiva.

Um dos aspectos mais relevantes é que, no Estado, os Centros de Pesquisa, entre eles o CBIOT-UFRGS, considerado instituições-chave nacionalmente, executa projetos, forma recursos humanos e promove a integração entre universidade e empresas. Essa atuação é extremamente importante para promover o desenvolvimento de um ambiente propício à consolidação da indústria biotecnológica no Rio Grande do Sul. Entretanto, os centros dependem de recursos do governo federal repassados através de financiadoras estaduais como a FAPERGS e de recursos do próprio Estado para continuarem promovendo tais ações. O problema consiste, portanto, em que, enquanto os recursos advindos do governo federal conseguiram, na última década, perfilar uma trajetória estável, os recursos advindos do orçamento do Estado foram extremamente oscilantes, tendo como resultado baixo investimento em pesquisa e desenvolvimento nas novas biotecnologias nos últimos anos.

O Rio Grande do Sul não deve, de forma alguma, desperdiçar a janela de oportunidade tecnológica proporcionada pelo estudo das novas biotecnologias, até mesmo porque um dos pilares que faz com que a tecnologia avance, a pesquisa qualificada, já está estabelecido no Centro de Biotecnologia do Rio Grande do Sul. Portanto, novos mecanismos de financiamento independentes de recursos advindos do governo estadual, bem como os fundos de capital de risco, devem ser apontados como solução para o crescimento da indústria biotecnológica gaúcha. E, por fim, somente com uma reformulação institucional em nível nacional, a criação de novos mecanismos de regulamentação e constantes repasses de verbas pelo governo do Estado, será possível criar um clima favorável aos investidores gaúchos quanto à realização dos seus lucros, permitindo, dessa forma, que surjam novas pequenas empresas financiadas com capital de risco, aumentando o nível de emprego e viabilizando o crescimento econômico da economia gaúcha.
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� A conceituação que podemos utilizar para os spin-offs universitários é que pequenas empresas podem preferir localizar-se próximas a universidades motivadas pelo acesso de bancos de dados e a bibliotecas universitárias, disponibilidade de um grande número de formandos qualificados, bem como pelo prestígio e a credibilidade de que elas possam gozar junto a investidores e/ou a financiadores.


� Serviço Brasileiro de Apoio à Microempresa


� Federação e Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul


� Número de patentes depositadas pela empresa no INPI, publicadas entre 1992 e 2001.


� Número de patentes depositadas pela empresa no INPI, publicadas entre 1992 e 2001, e nas quais a origem da invenção é brasileira.


� Número de patentes depositadas pela empresa nos escritórios estrangeiros, publicadas entre 1992 e 2001, cuja origem da invenção é brasileira.


� Número de patentes concedidas à empresa estrangeira no escritório de patentes norte-americano (USPTO), publicadas entre 1992 e 2001.
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